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Texto de Apoio
“Todo o acto humano é, ao mesmo tempo, totalmente biológico e totalmente cultural. O homem é um ser bio-cultural.”

Edgar Morin



Texto I

“O Homem quando nasce, quase que se pode dizer que começa do nada. Tem de aprender tudo e tem de ir, pouco a pouco, integrando-se no que o rodeia. Assim, aprende a andar, a falar, a ler, a escrever, a vestir-se, a comportar-se para com o seu semelhante, enfim, a sentir e a pensar segundo os padrões do seu grupo.” 
Mesquitela Lima, Elementos de Antropologia Cultural
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Um dos métodos para distinguir a componente biológica e cultural na conduta humana será analisar o comportamento dos seres humanos que viveram afastados do meio cultural. As crianças selvagens, isto é, as crianças que cresceram afastadas da sociedade humana, normalmente criadas por animais, representam o estado mais próximo da natureza. Geralmente, estas crianças utilizam os pés e as mãos para caminharem, não levam o alimento à boca, aproximando antes a boca dos alimentos, não demonstram interesse pela companhia humana.
Os dois casos mais conhecidos são o menino selvagem de Aveyron (França) e as 
crianças-lobos de Midnapore (Índia). Os casos das crianças selvagens demonstram a importância dos factores social e cultural nas características humanas.

O comportamento humano é uma conquista feita no decurso do processo de integração do ser humano no meio cultural.

Texto II
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“Nas regiões da índia, onde os casos de crianças-lobos foram relativamente numerosos, descobriram-se, em 1920, duas meninas - Amala e Kamala de Midnapore- que viviam numa família de lobos. A primeira, a mais nova, morreu um ano depois; a segunda, Kamala, que deveria ter uns oito anos, viveu até fins de 1929. Segundo a descrição do Reverendo Singh que as recolheu, elas nada tinham de humano, e o seu comportamento era exactamente semelhante ao dos pequenos lobos, seus irmãos: incapazes de permanecerem de pé, caminhavam a quatro patas, apoiadas nos cotovelos e nos joelhos para percorrerem pequenos trajectos e apoiadas nas mãos e nos pés quando o trajecto era longo e rápido; apenas se alimentavam de carne fresca ou putrefacta, comiam e bebiam como os animais, acocoradas, com a cabeça lançada para a frente, sorvendo os líquidos com a língua. Passavam o dia escondidas e prostradas, à sombra; de noite, pelo contrário, eram activas e davam saltos, tentavam fugir e uivavam, realmente, como os lobos. Nunca choravam ou riam, característica que se encontra em todas as crianças-selvagens. Reintegrada na sociedade dos homens onde viveu oito anos, Kamala humaniza-se lentamente, mas note-se, sem nunca recuperar o atraso: passaram seis anos antes de conseguir caminhar na posição erecta. Na altura da
morte apenas dispõe de umas cinquenta palavras. Contudo, se esses progressos são lentos, são também contínuos e realizam-se simultaneamente em todos os sectores da sua personalidade. Surgem atitudes afectivas: Kamala chora, pela primeira vez, quando morre a irmã, torna-se, pouco a pouco, capaz de sentir afeições pelas pessoas que cuidam dela, especialmente pela senhora Singh; sorri quando lhe falam. A sua inteligência desperta também; consegue comunicar com as outras pessoas, por meio de gestos, gradualmente reforçados com algumas palavras simples de um vocabulário rudimentar; consegue compreender e executar ordens simples, etc. No entanto, a dar crédito a outro observador, o bispo Pakenham Walsh, que viu Kamala seis anos depois de ser encontrada, a criança não tomava qualquer iniciativa de contacto, nunca utilizava espontaneamente as palavras que aprendera e, especialmente, mergulhava numa atitude de total indiferença, mal as pessoas deixavam de a solicitar.”

B. reymond-rivier, O Desenvolvimento Social da Criança e do Adolescente
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François Truffaut realizou um filme, O Menino Selvagem, inspirado nos relatórios do médico Dr. Itard, sobre o caso de uma criança selvagem, encontrada nas florestas de Aveyron em 1789. Depois de recolhida pelo Instituto de
Surdos-Mudos de Paris, a criança é levada para casa do Dr. Itard. Contrariando a opinião dos seus colegas, este médico considera que a idiotia da criança não
resultava de uma deficiência biológica, mas cultural. Até aos 18 anos o Dr. Itard
conduz um programa de integração do jovem Victor no meio social. Victor morre com 40 anos e a autópsia permite concluir que não havia qualquer lesão cerebral. O Dr. Itard tinha razão. O seu trabalho foi decisivo para a pedagogia dos débeis mentais.

Aquilo que distingue o ser humano do animal é a cultura. E a cultura é o conjunto de formas que um grupo adoptou para tratar de problemas que lhe são comuns: abrigo, obtenção de alimentos, educação dos filhos, regras de comportamento, formas de comunicação...

A cultura materializa-se através de objectos, de ideias e de relações entre os
homens. Assim, o lápis, o cigarro, o vestuário, o avião, a tigela, a química, o calendário, o casamento, o código da estrada, o poema, a tabuada, o teatro, o guisado, a televisão, a escultura, o brinquedo, o jogo de futebol, a canção, o colar, a sepultura, a folha de papel... constituem cultura.

De uma forma simples, podemos dizer que cultura é tudo o que no meio é
devido ao Homem.

A cultura é um fenómeno universal na medida em que está presente em todas as sociedades humanas. Atendendo a que as necessidades básicas (fome, sede, sono, impulso sexual...), a capacidade de comunicação, de procriação, o crescimento, são comuns a todos os seres humanos, todas as culturas apresentam características semelhantes, universais.

É assim possível reconhecer-se elementos comuns nas diferentes culturas: a vida em grupos familiares, organização do trabalho, rituais de casamento, educação, jogos, cerimónias relacionadas com a morte, leis, sistema de crenças, distinção entre classes sociais, regras de convívio... Em todos os agregados humanos estão presentes: a música, a dança, a arte, o contar histórias...

Estes traços universais da cultura vão traduzir-se em diferentes expressões culturais - não existe apenas uma cultura mas várias culturas.

Contudo, a cultura não varia apenas no tempo mas também no espaço, isto é, numa mesma época coexistem várias culturas.

A cultura, ao diversificar-se, ao converter-se em culturas, tornou possível a utilização dos variados recursos da natureza. As culturas representam as diferentes formas que os seres vivos encontraram para se adaptar à natureza, dando-lhe assim maiores possibilidades de sobreviver. Ecossistemas diferentes originarão, necessariamente, diferentes sistemas socioculturais.

Texto III
“O Homem recebe do meio, em primeiro lugar, a definição do bom e do mau, do confortável e do desconfortável. Deste modo, os Chineses preferem os ovos podres e os Oceânicos o peixe em decomposição. Para dormir, os Pigmeus procuram a incómoda forquilha de madeira e os Japoneses deitam a cabeça em duro cepo. O Homem recebe assim, do seu meio cultural, um modo de ver e de pensar. No Japão, considera-se delicado julgar os homens mais velhos do que parecem. Demonstrou-se que a percepção das cores, dos movimentos ou dos sons - os Balinenses mostram-se muito sensíveis aos quartos de tom, por exemplo - está orientada e estruturada de acordo com o modo de existência. Outro tanto se pode dizer da memória - sempre temática - e do conjunto das funções cognitivas. O Homem retira também do meio as atitudes afectivas típicas. Entre os Maoris, onde se chora à vontade, as lágrimas correm só no regresso do viajante e não à sua partida. Nos Esquimós, que praticam a hospitalidade conjugal, o ciúme desapareceu, tal como na Samoa; em compensação, a morte de um inimigo pessoal aceita-se como um acto normal, ao passo que a guerra - combate de todos contra todos e principalmente contra desconhecidos - surge como o cúmulo do absurdo; a morte não parece cruel, os velhos aceitam-na como um benefício e todos se alegram por eles. Nas ilhas Alor, a mentira lúdica considera-se normal; as falsas promessas às crianças constituem um dos divertimentos dos adultos. A piedade para com os velhos varia consoante os lugares e as condições económico-sociais: alguns índios da Califórnia estrangulam-nos, outros abandonam-nos nas estradas. Nas ilhas Fiji, os indígenas enterram-nos vivos. O respeito pelos pais sofre igualmente flutuações geográficas. O pai conserva o direito de vida e de morte em certos lugares do Togo, dos Camarões, do Dahomey e entre os Negritos das Filipinas. Em compensação, a autoridade paterna era nula ou quase nula nos Kamtchatka pré-comunistas ou nos aborígenes do Brasil. 

As crianças Taraumaras batem e injuriam facilmente os pais. Entre os Esquimós, o
casamento faz-se por compra. Nos Urabima da Austrália, um homem pode ter esposas secundárias que são as esposas principais de outros homens. No Ceilão, reina a poliandria fraternal: o irmão mais velho casa-se e os mais novos mantêm relações com a cunhada. A proibição do incesto encontra-se em todas as sociedades, mas não há duas que o definam da mesma maneira e lhe fixem de modo idêntico as determinações exclusivas. O amor e o cuidado das mães pelos filhos desaparecem nas ilhas do estreito de Torres e nas ilhas Andaman, em que o filho ou filha são oferecidos de boa vontade aos hóspedes da família como presentes, ou aos vizinhos em sinal de amizade.”
Lucien Malson, As Crianças Selvagens – Mito e Realidade
Texto IV
“Não existem raças superiores, pois o étnico não determina o tipo de cultura. O preto, por ser preto, não é menos inteligente que o branco. Simplesmente possui uma cultura diferente e move-se dentro dela com o mesmo à-vontade que o branco dentro da sua. O que interessa é compreender essa cultura, cujos elementos e estruturas mentais são totalmente diferentes dos da denominada ocidental.”
Mesquitela Lima, O Mito da Inferioridade das Raças

Texto V

Art.º 1.º

1- Todos os homens pertencem à mesma espécie e têm a mesma origem. Todos
fazem parte integrante da humanidade.

2- A identidade da origem não afecta em nada a faculdade que os seres humanos
têm de viver diferentemente, nem o direito de os homens e os grupos humanos
serem diferentes, de se conservarem diferentes e de serem percebidos como tal.
Contudo, a diversidade de formas de vida e o direito à diferença não podem,
em caso nenhum, servir de pretexto aos preconceitos raciais: eles não podem
legitimar, nem de direito nem de facto, qualquer prática que seja discriminatória, nem fundamentar políticas ditas de «desenvolvimento separado» que não são, na realidade, senão uma forma mais aguda de racismo.
3- Todos os povos do mundo são dotados de potenciais iguais, permitindo-lhes
atingir qualquer nível de desenvolvimento intelectual, técnico, social, económico, cultural e político, e as diferenças entre as suas realizações explicam-se inteiramente por factores geográficos, históricos, económicos, sociais e culturais. Tais diferenças não podem, em caso algum, servir de pretexto a nenhuma classificação hierarquizada das nações e dos povos.

Art.º 2.º
1- Toda a teoria defendendo a superioridade ou inferioridade dum grupo humano,
ou fundamentando juízos de valor sobre uma diferenciação social, é falsa e
contrária às regras morais e às normas científicas reconhecidas.

2- O racismo tem por base a falsa ideia de que as relações discriminatórias entre
grupos são moral e cientificamente justificáveis, manifesta-se por disposições legislativas ou regulamentos discriminatórios, assim como através de crenças e actos anti-sociais, entrava o desenvolvimento das suas vítimas, perverte aqueles que os põem em prática, divide as nações no seu próprio seio, agrava as tensões internacionais e ameaça a paz mundial.

Declaração da Unesco Sobre a Raça e os Preconceitos Raciais,

Leia atentamente as seguintes questões e responda.
Sociedade

1 - Identifique as características que permitem diferenciar os diferentes indivíduos numa mesma sociedade. 

2 - Leia com atenção a seguinte quadra de António Aleixo retirada do livro “Este Livro que Vos Deixo”: 

Não sou esperto nem bruto,

Nem bem nem mal educado,

Sou apenas o produto

Do meio em que fui criado.

A partir desta quadra aplique a contextos de diversidade sociocultural, os princípios de igualdade e tolerância entre diferentes indivíduos. 

3 - A noção de exclusão social baseia-se nos conceitos de solidariedade, laços sociais e cidadania que fomentam a coesão social. Explore as diferentes formas de integração social numa perspectiva de benefício para a sociedade como um todo. 
Tecnologia
Texto I



PORQUE SE FAZ UM TESTE ADN?
Com o teste ADN pretende-se determinar o grau de parentesco familiar. Através deste teste é possível vir a determinar, com grande probabilidade de êxito, o parentesco biológico. A determinação do parentesco familiar através do teste ADN baseia-se na passagem de informação genética de uma geração para outra.
O ser humano herda dos seus progenitores o seu código biológico, metade desse chega-nos pelo lado do pai biológico e a outra metade pelo lado da mãe biológica. Por sua vez o pai e a mãe já herdaram dos seus pais o seu próprio código biológico. Na prática, o código biológico reflecte-se na forma como os seres humanos diferem entre si, isto é, na sua aparência e no seu tamanho variado – de modo que cada ser humano é uma pessoa única.
As informações sobre as características genéticas hereditárias encontram-se nas amostras de ADN.

Nos casos de reagrupamento familiar compara-se a estrutura ADN da pessoa titular com a estrutura

ADN dos seus prováveis familiares. Através desta comparação obtém-se a prova para o alegado parentesco.
COMO SE FAZ UM TESTE ADN?




O teste ADN não implica qualquer tipo de risco para a saúde. O teste ADN mais vulgar é feito. A amostra para o teste ADN poderá ser retirada da mucosa do interior da boca, recorrendo-se para o efeito à utilização de um cotonete ou através de uma análise ao sangue doado pelo interessado. A amostra de sangue é tirada em condições laboratoriais normais. A picadela para o teste poderá causar na altura uma pequena dor passageira.








In, DNA, como surge?



Texto II



De quem são os nossos genes e a informação que eles contêm? De que forma pode o conhecimento da nossa informação genética influenciar os nossos direitos mais básicos? Pode constituir uma ameaça à nossa privacidade, à nossa liberdade de escolha?

Existem vários tipos de testes genéticos. O rastreio genético envolve a análise do DNA, normalmente a partir de uma amostra de sangue.

Por vezes, uma única mutação pode provocar uma doença, mas a grande maioria das doenças genéticas são provocadas por uma combinação de factores genéticos e ambientais.

É por essa razão que a nossa informação genética constitui apenas parte da história.

Actualmente, existem cinco grandes tipos de testes genéticos.

• Identificação ou rastreio do portador: testes genéticos utilizados por casais que estão a pensar em ter um filho e cujas famílias têm antecedentes com perturbações genéticas.

• Diagnóstico pré-natal: é o teste genético de um feto. Pode ser feito nos casos em que existe o risco de o bebé apresentar genes associados a um atraso mental ou deterioração física.

• Rastreio do recém-nascido: é feito frequentemente como uma medida de saúde preventiva. Este rastreio é feito quando existe um tratamento disponível.

• Rastreio de perturbações de manifestação tardia: testes que servem para detectar doenças que se manifestam na idade adulta. Algumas destas doenças possuem causas genéticas e causas ambientais (cancros, doenças cardíacas). Outras, são causadas por um único gene.

Estes testes podem ser feitos em três tipos de situações:

a) podem prever inequivocamente o desenvolvimento futuro de doenças em pacientes sem sintomas, quando estas são causadas por um único gene (por exemplo, a doença de Huntington);

b) podem prever o risco ou a predisposição para o desenvolvimento de doenças em pacientes sem sintomas (por exemplo, a doença de Alzheimer e alguns tipos de cancro);

c) em pacientes já com sintomas, os testes podem confirmar o diagnóstico.

• Teste de identidade (“impressões digitais genéticas”): identificação das informações genéticas pertencentes a um indivíduo em particular (por exemplo, testes de paternidade, identificação criminal, etc.).

Actualmente, existem doenças que podem ser testadas sem haver ainda um tratamento eficaz. Nestes casos, algumas pessoas preferem simplesmente não saber que podem vir a desenvolver uma doença.

In http://www.bionetonline.org/portugues/Content/gh_intro.htm



Texto III
Filhos do laboratório...
Corrigir o Homem por dentro do Genoma!

Quando se assinalam cinco anos da adopção pela UNESCO da Declaração

Universal sobre o Genoma Humano, a legislação portuguesa tem ainda algumas falhas, como por exemplo, quanto ao uso de embriões excedentários que resultam da procriação medicamente assistida. A clonagem de um embrião humano para fins reprodutivos ou terapêuticos é proibida em Portugal, mas a lei é omissa quanto a outras questões.

O talento humano já controla o destino, no que diz respeito à “criação” de bebés em laboratório. A evolução da Ciência permite, nomeadamente, a inseminação artificial, o desenvolvimento de embriões humanos in vitro, e as últimas informações avançam até no sentido da possibilidade de uma gravidez depois da menopausa.

O controlo de determinadas doenças genéticas da Humanidade é outro dos avanços da Ciência. Estamos na Era do estudo do genoma e do clone.

A descoberta do genoma veio tornar possível o acesso à totalidade do nosso material genético, na perspectiva de “conhecer o Homem na própria raiz do seu enigma, prever o seu futuro e mudar a sua rota”.

A vida, hoje, é conduzida pela Tecnologia; a Ciência já orienta o destino quando cura doenças provenientes das fatalidades da hereditariedade.

A análise do genoma permite não só conhecer melhor os mecanismos das funções genéticas, como também prevenir e tratar doenças.

Os avanços da técnica fornecem a possibilidade de manipular o ser humano através de processos que se dirigem aos fundamentos biológicos e físico-químicos do comportamento.

O diagnóstico genotípico pré-sintomático que possibilita determinar numa criança se ela virá a sofrer aos 30, 40 ou 60 anos de determinada doença coloca inúmeras questões, designadamente, as repercussões que terá o conhecimento desse facto na vida daquela pessoa em todas as suas vertentes. Por isso, importa esclarecer, ainda que de forma simplista, o que é o genoma.

A descoberta do genoma humano, conjunto de genes nucleares responsáveis pela transmissão dos caracteres hereditários, localizados nos cromossomas, permite o acesso à totalidade do nosso material genético.

A análise do genoma possibilita detectar genes responsáveis por certas doenças, como o cancro ou Alzheimer. Logo que o mapeamento e sequenciação do genoma se completem, a biologia molecular do Homem iniciará uma nova fase.

Iniciado em 1990, o “Projecto Genoma Humano” constitui-se num esforço de 13 anos, coordenado pelo departamento norte--americano de energia e o Instituto Nacional de Saúde.

O projecto, planeado, originalmente, para durar 15 anos, foi acelerado devido aos rápidos progressos tecnológicos; as previsões apontam agora para 2003.

O projecto iniciou-se com o objectivo de identificar todos os genes humanos presentes no DNA (estimava-se em 100 mil; agora sabe-se que vão de 30 a 50 mil); determinar as sequências de três mil milhões de pares de bases químicas que constituem a base do DNA; armazenar estas informações em bases de dados; desenvolver ferramentas para análise do material obtido; discutir e normalizar questões legais resultantes do processo de pesquisa.

São vários os países que estão a dar o seu contributo para esta pesquisa, destacando-se os Estados Unidos, a Austrália, o Canadá, a Rússia e a própria União Europeia.

O genoma humano é composto por DNA, que por sua vez, possui quatro blocos químicos distintos. São as chamadas bases Adenina, Citosina, Tianina e Guanina, que são repetidas milhões de vezes através do genoma.

No genoma humano, cerca de três mil milhões de bases estão dispostas ao longo de cromossomas, numa ordem particular para cada indivíduo.

O genoma constitui-se em todo o DNA presente num organismo incluindo os seus genes, genes esses que possuem informações para produção de proteínas requeridas pelo mesmo, e que determinam entre outras coisas, como o organismo se apresenta, como ele metaboliza os alimentos ou simplesmente, como ele se comporta.

O ordenamento dessas bases do genoma é extremamente importante. A ordem em que se constitui determina a diversidade da vida tal qual a conhecemos e determina, até, se seremos um ser humano ou uma planta.

In http://www.tsf.pt/online/ciencia/dossiers/Reproducao/genoma
Texto IV
Património genético: herança partilhável
Os dois cientistas que estiveram na descodificação do genoma humano, Collins e Venter, que de concorrentes passaram a colaboradores, escolheram para apresentação da sequência o dia do aniversário de Charles Darwin, com conferências de imprensa em Washington, Paris, Londres, Berlim e Tóquio. “Este primeiro olhar sobre o código genético humano revelou muitas surpresas. A primeira foi o pequeno número de genes, 30 mil”, disse Craig Venter. “Temos pouco mais do dobro dos genes da mosca do vinagre. Mas isso não significa que sejamos apenas duplamente mais complexos”, notou outro cientista da Celera, Mark Adams.

O que distingue os seres humanos de outras formas vivas é a complexidade das associações entre genes, que é muito maior

no homem do que na mosca do vinagre. Além disso, o meio ambiente é tão importante como o código genético na definição do que somos e no desenvolvimento das características que nos tornam únicos. Os cientistas concluíram também que o genoma dos indivíduos de todo o mundo é quase igual: “Espera-se que seja o fim das teorias da raça, que não é mais do que a cor da pele”, disseram. Outra descoberta: alguns dos genes humanos são vestígios de infecções bacterianas e alguns deles desempenham um papel importante no cérebro.

O mapa do genoma é apenas o primeiro capítulo no entendimento do ser humano – do que o compõe, do que o fez evoluir ao longo dos milénios, do que o estraga. “Isto é apenas o fim do início do nosso trabalho”, disse Francis Collins, visivelmente emocionado. Collins não se cansou de repetir que o mapa do genoma é património da humanidade, deixando um recado à Celera, que pretende rentabilizar a investigação, vendendo os seus dados.

Os chefes das duas equipas que descodificaram a sequência do genoma humano, Craig Venter e Francis Collins, defenderam em Washington a aprovação de leis sobre a privacidade genética. “É preciso legislar, para impedir comportamentos ilegais”, defendeu Collins, anunciando existir já um rascunho de projecto de lei no Congresso dos Estados Unidos. As descobertas das duas equipas levantam questões éticas. As empresas poderão tentar usar os conhecimentos da Ciência para formular políticas ilegais de emprego (criar uma espécie de funcionário perfeito). As seguradoras poderão levantar maiores obstáculos aos que querem e precisam de comprar seguros de saúde.
Texto V
Culturas celulares: as possíveis aplicações médicas
Durante anos, os cientistas sonharam em cultivar em laboratório células humanas que pudessem colonizar e regenerar os órgãos e tecidos danificados por lesões e doenças, por vezes mortais. É o caso das células das ilhotas do pâncreas na diabetes, dos neurónios nas doenças de Alzheimer e de Parkinson, e das células sanguíneas na SIDA e em certos tipos de cancro.
Descobertas muito recentes indicam que o milagre da regeneração orgânica não constitui uma fantasia científica.

No passado mês de Novembro, a equipa de James Thomson, chefe de investigação na Universidade de Madison (EUA), anunciou na revista Science, que, após 17 anos de árdua investigação, tinha conseguido, pela primeira vez, cultivar in vitro células-mãe embrionárias humanas, também conhecidas por hES. Estas procediam da massa interna de 14 blastocistos (embriões muito jovens) doados por casais submetidos ao ciclo de fecundação artificial. Destes 14 conglomerados embrionários, Thomson conseguiu estabelecer cinco conjuntos independentes de células-mãe, que cresceram e se multiplicaram de uma forma óptima durante cinco meses e, o que é mais importante, sem se diferenciar.
“As hES preservam todo o seu potencial para dar origem a diferentes classes de células que provêm das três camadas germinais embrionárias: ectoderme, mesoderme e endoderme. Todos os conjuntos celulares deram origem a teratomas (tumores não-malignos) após serem injectados em ratos com imunodeficiência combinada severa (SCID)” escreveu Thomson na Science: sete meses depois de ter iniciado a experiência, já conta com um bilião de células hES a desenvolverem-se e a multiplicarem-se no seu laboratório.

Segundo John Gearhart “O facto de obter células-mãe embrionárias, também chamadas “totipotenciais”, implica um avanço técnico de primeira ordem, com importantes consequências para a Biologia humana. A sua equipa também conseguiu cultivar células-mãe embrionárias humanas, mas, neste caso, a matéria-prima proveio de fetos abortados. Concretamente, o material utilizado não passa de tecido fetal que contém as denominadas “células germinativas primordiais” (PGC). Estas dão origem aos óvulos e aos espermatozóides. Num artigo publicado na Proceeding of the National Academy of Sciences, Gearhart e os seus colaboradores narram, com abundantes detalhes, como PCG, sob condições especiais de cultura, se desenvolveram formando autênticas células-mãe saudáveis e preservando todas as propriedades que as caracterizam.

In Revista Super Interessante (adapt.), n.º 12 (Abril 1999)
Leia atentamente as seguintes questões e responda.
4 – Com base na afirmação “ Os genes são o nosso bilhete de identidade”, identifique alguns contextos em que se utilizem análises de DNA com tentativa de identificação do indivíduo. 

5 – Explique sucintamente como os teste de DNA, realizados a partir de diferentes materiais biológicos (cabelo, sangue, saliva, etc.) podem constituir um processo de identificação única do indivíduo. 

6 – Elabore um pequeno texto em que saliente as potencialidades do conhecimento da sequenciação genética na determinação de paternidades, doenças hereditárias, etc..
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Ciência
Texto I

As características dos indivíduos dependem do material genético existente no núcleo das células.


Os cromossomas existentes no núcleo das células são a sede da informação genética, uma vez que possuem material genético, ou mais especificamente o DNA (a molécula detentora do código genético).


Em cada célula do corpo humano existem 46 cromossomas, cada um deles constituído por uma longa molécula de DNA (ácido desoxirribonucleico). Como 23 cromossomas, e portanto 23 destas moléculas de DNA, provêm do óvulo, e as outras 23 provêm do espermatozóide, cada célula apresenta metade da informação genética fornecida pela mãe e metade da informação genética fornecida pelo pai. Os cromossomas constituem assim pares de homólogos (cromossomas com origem materna e paterna que possuem informação para a mesma característica mas não necessariamente a mesma informação).

Embora todos os indivíduos da mesma espécie apresentem o mesmo número de cromossomas e o mesmo cariótipo, que é responsável por um conjunto de semelhanças que são comuns à espécie, como cada molécula de DNA encerra uma informação genética que lhe é própria e que varia de indivíduo para indivíduo, cada ser vivo é único. Todos os indivíduos são diferentes entre si e, simultaneamente, têm semelhanças com os seus antepassados, de quem herdaram as moléculas de ADN.

Investigar a transmissão dos caracteres hereditários é a função da Genética. Trata-se de tentar compreender como os genes passam, através dos gâmetas, de pais para filhos. 

Existem então duas possibilidades:

1ª – ambos os progenitores nos passam o mesmo tipo de gene, cuja característica se manifesta;

2ª – os progenitores transmitem informações diferentes (alelos diferentes), manifestando-se somente uma delas (dominante) e ficando a outra como que “escondida” (recessiva).



Adaptado de Silva, A. D e al.(2004). Planeta Vivo – 9º ano. Porto Editora. (1ª ed). Porto.
Texto II
Todos nós somos fruto de duas células (óvulo e espermatozóide) que se unem durante o processo de fecundação. Origina-se assim a primeira célula de qualquer ser humano, a célula ovo. Esta célula, por divisões sucessivas, origina milhares de milhão de outras células, geneticamente iguais a ela própria, isto é, com o mesmo material genético, que vão constituir a totalidade do organismo.

De acordo com a teoria celular, as células, para além de serem as unidades básicas da vida, asseguram a continuidade dessa mesma vida, na medida em que se dividem e originam novas células. 


 Célula em divisão

Quando uma célula se divide origina, em regra, duas células-filhas que são geneticamente iguais entre si e iguais à célula-mãe. As células-filhas, por sua vez, podem tornar-se células-mãe de outra geração celular. Esta extraordinária capacidade das células é a base do crescimento dos seres vivos, da reconstituição celular e tecidular e da reprodução. Como é que a divisão celular ocorre? Como é que a partir de uma célula se originam duas, perfeitamente iguais, inclusivamente ao nível da constituição genética? Estas são questões a que a investigação científica tem procurado dar resposta.
Leia atentamente os textos anteriores e, se necessário, proceda a uma pesquisa que lhe permita responder às questões seguintes.

1. Defina célula, cariótipo, cromossoma, DNA e gene.

2. Comente a afirmação: “Cada ser vivo é único”.

3. Analise as informações 1 e 2 seguintes.
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3.1. Com base nas informações anteriores identifique os alelos (genes) que se revelam dominante e recessivo, respectivamente, no que diz respeito à cor dos olhos.

3.2. Identifique os indivíduos que herdaram dos progenitores informações / genes diferentes para a cor dos olhos.

3.3. Explique porque motivo a Inês tem olhos azuis. 
4. Observe a figura seguinte e, se necessário, proceda a uma pesquisa que lhe permita responder às questões seguintes.

4.1. Como é constituída uma molécula de DNA?

4.2. Qual a estrutura da molécula de DNA?
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5. A descoberta da estrutura do DNA, foi um momento decisivo no estudo da hereditariedade. Rapidamente se tornou claro que as células, antes de entrarem em divisão, duplicam o seu DNA, assegurando a conservação do património genético ao longo das gerações. Observe atentamente a figura seguinte que representa a forma como ocorre a replicação do DNA.

[image: image9.jpg]—Modelo de replicagdo do DNA.





5.1. Descreva, resumidamente, o processo representado.

5.2. Relacione a estrutura da molécula do DNA e o mecanismo representado na figura com a manutenção das características hereditárias.

Texto III

O conhecimento científico é feito de avanços e recuos. Teorias que hoje nos parecem completamente correctas serão refutadas no futuro. Da mesma forma, actualmente consideramos completamente disparatadas algumas teorias que, no passado, pareciam perfeitamente credíveis. É assim que um mesmo acontecimento pode ter tido várias explicações ao longo do tempo. 

Analisemos, por exemplo, o caso seguinte em que se procura explicar o longo pescoço das girafas. Cada um dos três textos seguintes expressa uma opinião.
Texto 1

 “As girafas, tal como todas as restantes criaturas da Terra, foram criadas por Deus. Se possuem um pescoço grande foi porque Ele assim o definiu.”
Texto 2
 “Como resultado do esforço desenvolvido para chegar às folhas das árvores mais altas, o pescoço das girafas tornou-se mais comprido e essa característica foi transmitida à descendência.”

Texto 3
“ Numa população de girafas, aquelas que tinham o pescoço mais comprido conseguiram alimentar-se melhor do que as outras e, como tal, deixaram mais descendentes.”

Com base nos textos e, se necessário, em pesquisas por si efectuadas, responda às questões seguintes.

6. Qual dos textos traduz a sua explicação para a existência actual de girafas de pescoço comprido? Justifique.

7. Que comentário lhe merece a expressão sublinhada no texto 2?

8. A qual dos textos é possível associar o termo “selecção natural”, mecanismo que actualmente se julga ser responsável pela evolução das espécies num determinado sentido? Justifique.

9.  Quando se fala em mutações, a generalidade das pessoas, associa-as às anomalias que causam. Poucos se recordam que elas são factores fundamentais para que ocorra evolução das espécies. 

9.1. Defina mutação genética.

9.2. Apresente dois exemplos de anomalias / síndromes causados por mutações.

9.3. Explique o papel das mutações genéticas na evolução das espécies, nomeadamente a espécie humana. 
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